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Ninguém definiu esta cruzada mariana com tanta concisão e per­
feição como o Cardeal Tisserant: «É a resposta aos pedidos de Nossa 
Senhora da Fátima>>. 

O seu grande objectivo é a consecução da Paz que Nossa Senhora pro­
meteu, pelos meios que Ela indicou: «Se atenderem aos meus pedidos ... 
terão paz>>. Aquela paz que os homens por si mesmos, não conseguem 
alcançar. 

O Exército Azul de Nossa Senhora implica: , 
I) O alistamento, em pagelas próprias, distribuldas gratuitamente, as 

quais serão remetidas, através do Director Diocesano, para a Capelinha das 
.Aparições, na Fátima,· 

2) A Consagração individual ao Imaculado Coração de Maria; 
3) A recitação diária do Terço, meditando nos Mistérios; 
4) .A. Comunhão, nos primeiros sábados, em reparação dos pecados 

cometidos contra o Imaculado Coração de Maria; 
5) .A. oferta diária dos sacrifícios necessários ao cumprimento cristão 

dos deveres de estado; 
6) Em Portugal, por decisão expressa dos Venerandos Prelados, a 

filiação na Pia União dos Cruzados da Fátima. 

Aconselha-se o uso exterior dum emblema azul. 
O Movimento não tem cotas, embora agradeça, no acto de inscrição, 

alguma jóia, para ajuda das despesas. 
Como membros, necessàriamente, da Pia União dos Cruzados da 

Fátima, é que terão de satisfazer a sua cota. Para quem já for cruzado, a 
inscrição no Exército Azul não implica, portanto, encargo algum de ordem 
material. 

É este Movimento uma verdadeira «mobilização espiritual» dos cris­
tãos, para empregar outra palavra do já citado Cardeal Tisserant. Uma 
mobilização semelhante àquela com que S. Domingos alcançou a vitória 
sobre os Albigenses e àqueloutra que assegurou sobrenaturalmente o 
triunfo de Lepanto, contra os Turcos, em 1571. 

Ao Exército Vermelho que da Praça Vermelha de Moscovo avança 
para todos os quadrantes, na ambição satânica de destruir a Igreja e sub­
verter o Mundo, opõe-se assim o Exército Azul de Nossa Senhora, que, 
«vencedora de todas as heresias», afutnou na Fátima a derrota da última 
e pior de todas, qual é a heresia do materialismo marxista. 

Mas a Virgem não veio só prefetizar. 
Veio sobretudo armar-nos cavaleiros, colocando-nos nas mãos as ar­

mas com que havemos de vencer. 
A verdadeira Fundadora do Exército Azul foi, assim, Nossa Senhora. 
Filiar-se no Exército Azul de Nossa Senhora é corresponder a todos 

os pedidos e objectivos da Devoção ao Imaculado Coração de Maria, 
urgida na Fátima. 

Levanta-se na Cova da Iria a Sede Internacional do Movimento so­
lenemente inaugurada a 12 de Outubro de 1956. 

Conta já mais de 18 milhões de membros, recrutados em 57 nações, 
esta grandiosa cruzada mariana. 

Por que esperamos para nos inscrevermos, orarmos e trabalharmos? 

O TERÇO E:M FAMÍLIA 
Em famflia deve praticar-se diàriamente a reza do terço do rosário, 

que é o meio mais seguro de atrair sobre e/à as bênçãos do Céu por inter­
cessão de Maria Santlssima. O pai deve ser o sacerdote deste culto familiar, 
e a esposa e os filhos e os serviçais devem formar em volta dele uma como que 
freguesia de devotos de Nossa Senhora. 

Cada lar será, deste modo, um santuário dedicado à Santfssima Virgem, 
presidido pela Sua imagem, perfumado com suas preces e amparado pelo 
seu nome e protecção. 

Estamos no mês de Outubro -o mês do Rosário. Aumentemos em 
amor e devoção à Mãe de Deus e Mãe nossa, fazendo-lJJe companhia com 
a reza e meditação diária, ao menos, do terço. E por que não o rosário 
completo? ... 

FÁTIMA, 13 de Setembro -Guardas da Polícia de Segurança 
Pública conduzem aos ombros o andor de Nossa Senhora. 

A oereorinacao mensal de setembro 
Com a presença de mais de 50 mil 

peregrinos realizaram-se no dia 13, 
na Fátima, as costumadas cerimó­
nias em honra de Nossa Senhora. 

Depois da reza do terço na Ca­
pelinha das Aparições e da habitual 
procissão com a imagem de Nossa 
Senhora para o altar exterior da 
Basllica, começou, cerca das 11 ho­
ras, a missa dos doentes, celebrada 
pelo Padre Germano Neto, coadju­
vado pelos Padres Francisco Faes 
e Wilson Alves, todos da congre­
gação do Verbo Divino. Acompa­
nhou as cerimónias com cânticos 
o grupo coral do Seminário Dioce­
sano de Leiria. Ao Evangelho diri­
giu-se aos peregrinos o Rev. Sr. 
P.e Tobias Ferraz que falou sobre 
o cumprimento da Mensagem da 
Fátima. 

Dentre os peregrinos presentes 
encontravam-se muitos agentes da 
P. S. P. que neste mês fizeram, como 
é costume, a sua peregrinação anual, 
à Fátima. Esteve presente o Sr. 
Comandante-Geral desta Policia, 
General Fernando de Abreu Mar­
ques e Oliveira, muitos outros 
chefes e subchefes. 

Depois da missa o Rev.mo Mons. 
Marques dos Santos deu a bênção 
com o Santissimo aos doentes e se­
guidamente a todos os peregrinos. 

Para terminar realizou-se a pro­
cissão do «Adeus» para a Cape­
linha das Aparições. 

Conduziram o andor da Virgem 
quatro agentes da P. S. P.. Já na 
Capelinha da Senhora, como úl-

tima despedida, foi cantada a «Salve 
Rainha», enquanto repicavam so­
lenemente os sinos da Basílica. 

GRUPOS DE PEREGRINOS 
PRESENTES 

Tomaram parte nesta peregrina­
ção muitos peregrinos estrangeiros; 
dentre eles salienta-se como pere­
grino individual o Sr. Cónego 
Barthas, grande historiador da Fá­
tima e autor de numerosos livros 
sobre as aparições de Nossa Se­
nhora. Como grupos salientaraDl­
-se 40 peregrinos de Dortmund, 
Alemanha, peregrinação org~nizada 
pelo Dr. Erich Hiniger; 50 pere­
grinos de Londres, peregrinação or­
ganizada pela agência Spes Travei; 
um grupo de 35 pessoas da paróquia 
de São Carlos Borromeu, de Bár­
celona, Espanha, dirigidos pelo Pa­
dre Dionisio Soler; e ainda um grupo 
de cerca de 30 pessoas de Colónia, 
Alemanha, além de muitos outros 
peregrinos de França, Espanha, Itá­
lia, Alemanha, Estados Unidos, 
Brasil, etc .. 

. 

A Assnn~ão 
Quase todas as catedrais portugueau 

allo dedicadas à Assunção de Noeaa 
Senhora ao Céu, e isto desde o sé. 
culo XIV. 

Sobe a quase quatro mil o número 
de igrejas espanholaa dedicadal ao 
mesmo mistério. 
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ROSALINA CERQUEIRA, Lourenço 
Marques, tendo seu marido Frederico 
Flães Fernandes muito doente e baixado 
ao Hospital Miguel Bombarda em es­
tado gravíssimo, recorreram a Nossa 
Senhora do Rosário da Fátima com muita 
fé e amor, implorando a sua protecção 
para as melhoras dele. E a Mãe do Céu 
o_uviu-os. Radiantes de alegria, seu ma­
rJ(IO e .ela vêm ~cje aos pés da Virgem 
Santlssuna mamfestar-lhe gratidão e re­
conhecimento pela graça que lhes con­
cedeu. 

JOS~ MACHADO, Águas Caídas, 
Polvoreira, Guimarães, relata-nos numa 
carta o seguinte: «No dia S de Março deste 
ano, ao levantarmo-nos de manhã veri­
fictu<:i, com muita dor, que minh~ filha 
Mana Isabel, de dois anos e meio estava 
ale1jadinha do pescoço, pois tinha~o torto 
para o lado esquerdo. Corri médicos e es­
pecialistas e de nada valeu, porque a 
fSa~l com os remédios ainda piorava 
maJS e rebentaram-lhe os ouvidos. Mandei 
parar com os medicamentos. Minha esposa 
Clara Mariét Miranda da Cunha pediu a 
NOSS!l Senhora do Rosário que se festeja 
no d1a 23 de Maio nesta freguesia da Pol­
voreira, que a minha Isabel sarasse até 
ao dia da sua grandiosa festa anual da 
que eu também era mesário, prometendo 
dar-lhe o cordão do pescoço, mais ou 
menos no valor de 2.000$00. Pois Nossa 
Senhora ouviu-a, porque, sem tomar mais 
remédios nenhuns, comdr;ou logo a me­
lhorar, com admiração de todos nós e dos 
vizinhos, atribuindo tal graça à interces­
são de Nossa Senhora. A Isabel en­
contra-se completamente curada e escor­
reita como era antes». 

FlRMlNO MARTINS CORCEIRO, 
MaiCf!ta, Sabugal, diz que sua filha 
Benvmda Nabais sofria de pleurisia e que 
o médico que a tratou durante onze St> 
manas declarou que teria de se sujeitar a 
uma operação em Coimbra, sem a qual 
não poderia salvar-se. Então, prometeu 
ir com ela à Fátima se se curasse sem ser 
operada. Nossa Senhora concedeu-lhe 
tal graça e sua filha goza de perfeita saúde. 

JOS~ FERREIRA MARTINS, Póvoa 
de Varzim, conta que seu sobrinho José 
Martins Sereno esteve internado no Hos­
pital da Póvoa de Vanim atacado de me­
ningite, donde saiu sem ter alcançado 
as melhoras e com ordem do médico para 
se dirigir urgentemente a um especia­
lista no Porto, embora sem grandes es­
peranças de cura. O doente já não dava 
por nada. Recorreu com mais duas pes­
soas de famllia a Nossa Senhora da Fá­
tima, cuja imagem se venera na igreja da 
Misericórdia local, pedindo a cura do 
rapaz. Foi atendido bem como no pedido 
qu_e fez ~as melhoras para a mãe do seu so­
brmho, Igualmente internada com doença 
complicada. 

MARIA DE JESUS RAMOS LOPES, 
Azurara, Vila do Conde, agradece a Nossa 
Senhora da Fátima o bom êxito duma 
operação a que teve de se sujeitar sua irmã 
Maria Ruth. 

~ SARA VILAÇA, .Beira, Mo­
çambique, tendo seu genro muito doente 
duma perna e sabendo que ele se via obri­
gado a deslocar-se de muletas apeaar de 
ter sido operado, recorreu a' Nossa Se­
nhora da Fátima, logo que soube do es­
tado do doente, pedindo que a próxima 
carta de sua filha lhe trouxesse a noticia 
das melhoras. Seu genro vivia na Zâm· 
bia e, ao escrever-lhe, não lhe anunciou 
apenas as melhoras mas a cura completa. 
Reconhecida vem agradecer a Nossa 
Senhora. 

BRfOIDA P. MOTA, Chamusca do 
Ribatejo, escreve-nos que sua filha sentiu 
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forte dor nos rins, foi ao médico e este 
mandou-a a um especialista para que lhe 
fossem tiradas radiografias. Vendo que 
teria de ser operada, recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima, pedindo as melhoras 
de sua filha sem que fosse necessária a 
operação. Hoje, sua filha faz vida nor­
mal. sem ter sido operada, o que atribui à 
intercesslo de Nossa Senhora da Fátima. 

Agradecem 
a Nossa Senhora 

MARIA FILOMENA, S. LUZIA, MA­
DALENA DO PICO, AÇORES, duas 
graças a favor de dois dos seus filhos. 

AGOSTINHO r DOMlNGUES, RE­
XALDIA~TORRES.....,.NOVAS, as me­
lhoras de sua i.rmã Maria de Jesus Do­
mingues de grave doença nervosa. 

ANA MARINHO NOVAIS, CAR­
VALHO, CELORICO DE BASTO, o 
desaparecimento de doença grave, que 
uma série de anáUses e radiografias não 
confirmaram. 

HERMINIA DE JESUS BAILINO 
PISSARRA, PORTALEGRE,-as melhoras 
de uma pessoa de famflia bastante mal. 

MARIA J úLIA FERREIRA, S. BAR­
TOLOMEU, TERCEIRA, AÇORES, uma 
graça não especificada. 

ANTÓNIO FIRME CRAVO e sua 
mulher, LOUREIRO, OLIVEIRA DE 
AZEMIDS, a cura da ameaça de uma 
hérnia. ANGELINA DA SILVA VIEIRA, BU­

MARIANA LOPES, PORTALEGRE, NHEffiO, MURTOSA, o valimento de 
duas graças nio especificadas. Nossa Senhora numa. grande necessidade. 

dO$ 

ffiinha m~t falou-mt ôt ti 
É certo que o desastre duma nova 

guerra mundial não poderá ser evi­
tado por acordos económicos, scx:nús 
ou militares, porque o perigo da guerra 
existirá sempre enquanto os homens 
viverem sem Deus e forem egofstas e 
ávidos de bens temporais. O Mundo 
não pode esperar um milagre. Só Deus 
pode impedir a guerra e Ele fá-lo-á por 
intercessão da nossa bendita Mie. 
Como? Não sabemos. A Roma pagã 
foi convertida após trezentos anos de 
perseguições à Igreja. A Rússia ateia 
não está mais longe da graça divina 
do que a Roma dos primeiros séculos. 

Devemos rezar pela conversão da 
Rússia, porque esse pais, uma vez con­
vertido, guiará o mundo para a paz que 
só a fé pode dar. O género humano, 
porém, tem de intervir na preparação 
deste milagre, porque todos somos 
cooperadores da Vontade Divina. An­
tes que essa época chegue, há-de pro­
duzir-se na nossa sociedade uma 
grande manifestação de amor para 
com Deus, por meio da devoção ao 
Coração Imaculado de Maria. 

A nossa bendita Mãe pediu a con­
sagração da Rússia não só pelo Santo 
Padre, como por todos os bispos da 
Igreja. Pediu também que se comun­
gasse nos primeiros sábados e se re­
zasse o terço. O que falta é gravar 
no nosso coração um amor efectivo à 
Imaculada. . 

Que esse amor se exprima todos os 
dias por tais actos de virtude que na 
dltima hora, ao aparecennos diante 
de Deus, possamos ouvir da boca do =-==;......;;::::;;. _ _. Juiz Supremo estas consoladoras pa­

MARGARIDA MARIA DE CASTRO 
MACHADO, Lousada, Douro, agra­
dece muito reconhecida várias graças 
que tem recebido por intermédio da 
Jacinta, entre elas a saúde de uma irmã 
sua, por vezes gravemente ameaçada. 

MARIA DO ROSARIO DE OLIVEIRA, 
Barreiros, comunica-nos que obteve 
por intermédio da Jacinta, a cura de um 
mal que a fazia sofrer bastante . 

MARIA RODRIGUES BANDARRA, An­
gola, conta-nos, que quando viajava, 
adoeceu-lhe a sua filha mais nova de 
nome Jacinta. Como não tinha re· 
cursos, pediu à Serva Jacinta, para a 
febre baixar até que desembarcasse 
na cidade. O seu pedido foi atendido, 
parando a febre, e ficando sua filha boa. 

MARIA DOS PRAZERES - tinha um 
sobrinho nas vésperas de exame. Por 
não querer a professora levá-lo a 
exame, recorreu ao Servo de Deus 
Francisco e foi logo atendida, o que 
muito agradece. 

CONCEIÇAO GOMES TORRES 
Mondim de Basto - obteve por inter­
médio da Serva de Deus Jacinta, a graça 
ela cura de uma pessoa de sua famllia 
que tinha umas manchas no rosto. 

- Também por intennédio da Ja­
cinta alcançou a graça de ter conseguido 
um documento de muita importância, 
para uma pessoa de famllia. 

MARIA DAS NEVES FERREIRA PIRES 
- Vilar de Perdizes. Sofrendo muito 
tempo de uma vista que chegou a 
purgar, consultou vários médicos, os 
quais lhe diziam que só por meio duma 
operação se curaria. Recorreu ao 
Servo de Deus Francisco, encontran­
do-se curada, e por isso muito agra­
dece a graça alcançada. 

ALZIRA GOMES TORRES - Mon­
dins de Basto, muito grata, agradece a 
graça recebida da cura dum eczema 
de que sua mãe sofria. 

JOSÉ GOMES - Santa Comba Dão, 
agradece o bom resultado dos seus 
estudos. 

ROSA NOGUEIRA DA ROCHA -
Penafiel, estando seu pai paralltico 
dum joelho, e tendo de fazer um trata­
mento muito rigoroso de nove meses 
seguidos, recorreu à Serva de Deus 
Jacinta para que aeu pai pudeese coo. 

tinuar o seu trabalho e tirasse bom r e­
sultado dos remédios. Como foi aten­
dida, está muito grata. 

MARIA DAS DORES HORTH 
Açores, sendo seu marido operado a 
um lábio, como a operação fosse di­
ficil, recorreu aos Servos de Deus, para 
que ele ficasse bom, o que felizmente 
sucedeu e por isso está muito grata. 

ALBINA DE JESUS Sn.VA TORRE 
agradece à Serva de Deus Jacinta, as 
melhoras da sua filha de meningite e 
de ataques epiléptic~s de que ficou 
completamente curada. 

MARIA DO CARMO DUARTE 
S. joio da Madeira - agradece o feliz 
regresso de seu filho, vindo da nossa 
provincia de Angola. 

LUCÍLIA LEOPOLDINA DOS SAN­
TOS GUIMARAES - Santo Tirso -
muito reconhecida por uma graça que 
alcançou por intermédio da Serva de 
Deus Jacinta, conta-nos que tinha um 
menino com dois anos, que dentro de 
casa e fora, tinha medo de tudo. Muito 
aflita, não sabendo o que fazer, recorre 
à Serva de Deus Jacinta, com grande 
devoção. Dentro de dois dias o me­
nino estava totalmente diferente. 

MARIA DO ESPfRrrO SANTO Sn. VA 
- agradece ao Pastorinho Francisco, a 
cura de uma dor insuportável que a im­
possibilitava de andar. 

JOAO CORREIA - S. joio da Ma­
deira - comunica que obteve do 
Francisco e da Jacinta, a graça quase 
miraculosa da colocação oficial dum 
familiar. 

LAURINDA ROSA - Cabeça Santa -
Penafiel - tendo um filho com uma 
paralisia numa perna, recorreu ao 
Servo de Deus Francisco, sendo logo 
atendida. 

MARIA BRAGA CARVALHO - Aço­
res - tendo uma amiga para ambarcar 
para a América, e como o seu embarque 
estava demorado, e complicado, fez 
uma novena à Serva de Deus Jacinta e 
logo adquiriu o visto desejado. 

Conta-nos ainda que por duas vezes 
que pediu chuva para os campos 
logo veio a chuva, por intercessão da 
Jacinta. 

AMÉLIA DAS NEVES - Norte Gran-

lavras, garantia da nossa salvação : 
- «Minha Mãe falou-me de ti» ! ... 

Mons. FULTON SHEEN 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Último furto 
O caso passou-se muna pe11itenciária de 

Quebec, Canadá. 
Na sala de visitas daquele presidio, um 

jovem recluso, filho único, recebia a visita 
de seu pai vestido de luto. O rapaz logo 
percebeu... tinha-lhe morrido a mrie. 
Essa morte causou-lhe um duplo remorso, 
pois havia dez meses que a mãe, embora 
doente, ali u fora visitar e ele, num acesso 
de raiva, 11em a quis ver. Apesar de tudo, 
aindo tifú1a coração. A mãe escrevera-lhe 
logo a seguir. Com as lágrimas tiOS olhos, 
leu e releu essa carta comovedora, escrita 
pela mãe do pródigo. O rapaz apressou-se 
a ditar a um amigo a resposta e terminava 
assim: <<Para nós, os presos, existe alguma 
coisa de sagrado: é a nossa mãe. Há 
quem amaldiçoe a sua mãe por 1ú1o a ter 
conhecido. Eu, porém, tenho sorte; tenho 
uma boa mãe que me ama, apesar de eu 
ser a sua desonra. Tetúza cuidado com a sua 
satíde, e espere-me. Quando eu daqui 
sair, hei-de a matular tratar». 

Agora era tarde. 
Na companhia dum guardo teve licença 

de ir ver a mãe defunta; aproximou-se do 
caixão e contemplou-a. Os cabelos bran­
cos do morte e os sulcos profundos do rosto 
mostravam bem como ela titúta sofrido .. . 
Mas, na face calma, o filho efllreviu o 
perdão. 

Olha em volta da cdmara mortuária ... 
estende os braços, e, tocando nas mãos da 
morta, com toda a delicadeza, tira-lhe o 
terço de entre os dedos, dizendo: <<Mãe, 
llilo se zangue comigo; levo o seu vellw 
terço; agora já não precisa dele... Espero 
que seja este o meu tíltimo furto». E então, 
com as costas da mão, enxugou duas 
grossas lágrimas que /Ire rebelllaram dos 
o l/tos. 

(Da revista «Notre-Dame du 
Gap», canadá - Maio de 
196S). 

de - Açores - agradece a cura, em­
bora lenta, de uma sua filhita, graças à 
intercessão da Serva de Deus. 

MARIA AMÉLIA PEIXOTO - tendo 
uma filhinha de cinco anos, bastante 
mal, devido a uma injecçlo, recorreu 
à Serva de Deus Jacinta e obteve me­
lhoras muito rápidas. 
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I Serviços no Santuário 
Horário das missas no Santuário da Fátima 

Na Basllica: Dias da Semana- às 7 h., 7.30, 8.15, 12 e 
17.30 horas. 

Aos Domingos- às 7, 8.30, 10, 12 e 17 horas. 
Na Capelinha das Aparições, a diversas horas. Os sacerdotes 

do Verbo Divino celebram ali todos os dias às 6 e às 6.30. Tam­
bém os sacerdotes do Convento Dominicano ali celebram quase 
todos os dias às 12 e 12.30. Outras missas se celebram na Cape­
linha por sacerdotes peregrinos, a diversas horas. 

Outras devoções- Todos os dias se reza na Basília o terço 
e é dada a bênção com o Santíssimo Sacramento, às 18 horas. 

A Secretaria do Santuário, que funciona no edifício da Casa 
dos Retiros «Senhora das Dores», abre todos os dias úteis às 9 e 
fecha às 19 horas. 

Não há serviço religioso no Santuário, das 13 às 15 horas. 
Confissões- na Basílica- desde as 7 às 13 horas e das 15 

às 19 horas. 

São atendidos penitentes nas línguas portuguesa, francesa, 
espanhola, italiana e inglesa. 

Nossa Senhora no Mundo 
+ EM SIRACUSA está a construir-se 

a basllica de Nossa Senhora das 
Lágrimas. Só a cripta pode albergar 
8 mil pessoas. 

+ Em ROCHESTER, N. Y. (América) 
o Prelado da Diocese proclamou 

«Ano Mariano» o ano corrente, orga­
nizando numerosos retiros, cursos, 
conferências, etc, com o fim de afastar 
dos seus fiéis o perigo do ateísmo 
prático. 

+ No dia 7 de Junho de 1964 reu-
niram-se em Lurdes, idos de 20 

nações, sete mil esposos. Foram pedir 
a protecção de Nossa Senhora para o 
seu trabalho de regresso ao Evangelho, 
recomendar-lhe as suas famllias e as 
famllias do mundo inteiro, e reparar os 
pecados contra o amor, segundo dis­
seram na mensagem que mandaram 
ao Santo Padre. Mil e quinhentos pos­
tais foram então enviados a esposos de 
todo o mundo. A missa foi concele­
brada por oitenta sacerdotes. 

+ Na cidade de GUARATINGUETA, 
BRASIL, foi ergido um monumento 

de 13 metros de altura, com Nossa Se­
nhora d9. Fátima e os pastorinhos. Só 
a imagem de Nossa Senhora tem 8 me­
tros. 

+ A <<Sociedade Mariológica» espa-
nhola celebra no presente ano as 

suas bodas de prata. Foi fundada em 
1940 pelo P.• Narciso Garcia Garcez, 
dos padres claretianos, por oasião do 
Congresso Mariano Nacional de Sa­
ragoça. Foram publicados 25 volu­
mes de trabalhos sobre Nossa Senhora 
e está para publicar-se um volume, 
indice de todos esses trabalhos. 

+ Em TINOS, na Grécia, reuniram-se 
quarenta mil peregrinos, no dia 

15 de Agosto, para venerar uma célebre 
imagem de Nossa Senhora, ai elristente 
no Santuário Nacional desde 1822, 
com o titulo de «Panaghia», palavra 
grega que quer dizer <<Santissima». 

+ Aos presos do cárcere <<Regina 
Coeli» de Roma foram distribuidos 

dois mil terços. Diante de uma imagem 
de Nossa Senhora, eles estrearam esses 
terços, rezando em comum uma Ave 
Maria. 

+ Em Inglaterra o casal Burt 
confeccionou 3.700 terços com 

contas oferecidas pelos leitores do 
«Catholic Herald», Esses ter905 foram 
enviados para as missões. 

<<A BOA MAE» 

Referindo-se à imagem de Nossa 
Senhora do Bom Conselho venerada 
em Bandel, perto de Calcutá (índia), 
alguns hindús dizem aos missionários : 
<<Os nossos deuses já não nos ouvem, 
mas a vossa Bara Mah (a boa Mãe) é 
sempre tão boa que também acolhe as 
nossas súplicas». 

PRESOS QUE SE CONSAGRAM 
A MARIA 

Na cadeia de Poggioreal, em Nápoles, · 
onde vivem 400 reclusos, foi inaugurada 
uma imagem de Nossa Senhora, quando 
da visita ali feita por um grupo de 
Cavaleiros da Imaculada. Todos os 
presos receberam a medalha mila­
grosa e livros com a biografia do 
P. • Kolbe, fundador da Millcia da Ima­
culada. Todos se consagraram a Nossa 
Senhora. 

LEGIAO DE MARIA EM CABO VERDE 

Em Cabo Verde, a Legião de Maria 
tem três mil membros activos e mil 
auxiliares. t gente simples e quase 
analfabeta, em geral, mas cheia de 
fervor e com um sentido grande do 
apostolado católico. 

ROSARIO - AKA THISTOS 

Sendo o Rosário uma oração tipica­
mente ocidental, os orientais ortodoxos, 
tão amantes de Nossa Senhora, têm 
também uma espécie de Rosário que 
consiste em 144 saudações à Mãe de 
Deus, divididas em 24 estrofes, pelas 
letras do alfabeto, chamado o hino 
Akathistos. 

EM SAO MAR/NO 

Enquanto em Trieste, na Itália, se está 
a ultimar a construção do novo Templo 
Mariano Nacional, como recordação da 
consagração soler.e da Itália a Maria 
Santlssima, na pequena República de 
São Marino, no centro da Peninsula 
itálica, prepara-se um novo santuário 
ao Coração Imaculado de Maria. 

A primeira pedra do futuro templo 
foi levada a Roma e ai benzida pelo 
próprio Papa Paulo VI, ao receber em 
audiência privada uma delegação es­
pecial composta por personalidades 
de relevo. 

No passado dia 1 de Maio fez-se o 
lançamento solene daquela primeira 
pedra e iniciaram-se imediatamente 
os trabalhos da construção. 

FATIMA NA SfRIA 
No passado dia 8 de Setembro foi colo­

cada a primeira pedra do anunciado San­
tuário-Escola da Fátima em Damasco. 
Benzeu-a o Internúncio Apostólico na Sfria. 
Presentes também o Arcebispo de Da­
masco e o Coadjutor Patriarcal Greco­
-católico, muitos membros do Clero dos 
ritos arménio, católico, maronita, caldeu 
c latino, e representações das lnnils da 
Caridade de S. Vicente de Paula, Irmãs 
da Caridade de Besançon, Irmãs Sale­
sianas d<l D. Bosco, Padres Franciscanos, 
Padres Jesuítas, Irmãos Maristas, Padres 
Lazaristas, etc .• 

Seguiu-se missa rezada pelo Sr. Arcebispo 
de Damasco c acompanhada pelo coro da 
Catedral. De todos os lados da cidade 
compareceu uma multidão de gente que 
tomou parte numa procissão com a imagem 
de Nossa Senhora e em todas as ceri­
mónias. 

Juntamente com a pedra angular que 
pesa 150 quilos, colocou-se uma outra 
mais pequooir.a que pam ali fora levada 
da Fátima, envolta na bandeira de Por­
tugal, misturada com água da Fátima e de 
Lurdes. 

A inauguração do novo Santuário está 
prevista para 1967, por ocasião do cinquen­
tenário das aparições de Nossa Senhora na 
Cova da Iria. 

Listas dos Directores Diocesa­
nos do Exército Azul 
e Cruzados da Fátima 
até agora nomeados 

ALGARVE- P.e Joaqu;m Jorge de 
Sousa- Seminário de Faro. 

AVEIRO- P.e João Gonçalves Gas­
par - Paço Episcopal - Aveiro. 

BEIA- P.8 lreneu Marques Cle­
mente - Pároco de Alvalade -
Sado. 

BRAGA - P.e Dr. Adão Salgado 
Faria- Seminário de Filosofia­
Braga. 

COIMBRA - Cón. António Augusto 
Nunes Afonso - Sé Nova -
Coimbra. 

ÉvoRA- Cón. Dr. José Pires Pa­
tacas -Paço Episcopal- Évora. 

GUARDA- P.e Messias Dias Coelho 
-Seminário Menor- Fundão. 

LAMEGO- Cón. Dr. Ilídio Fernan­
des- Seminário de Lamego. 

LEIRIA- P.8 Francisco v;eira da 
Rosa- R. de Alcobaça, n.o 38 
-Leiria. 

PORTALEGRE E CASTELO BRANCO­
Cón. João Marques Rosa- Cti­
mara Eclesiástica- Portalegre. 

PORTO- P.e Joaquim Alves Cor­
reia- Paço Episcopal- Porto. 

VILA REAL- P.e João Gonçalves da 
Costa - Seminário de Vila Real. 

VISEU- Cón. Dr. Lino de Sousa­
Jornal da Beira- Viseu. 

Exposição Mariana em Paris 
Numa carta do Ministério do Estado da 

França ao pároco de Artajona, Navarra, 
Espanha, a pedir que lbe cedam por em­
préstimo uma imagem româDlca de Nossa 
Senhora que Godofredo de Bulbões levou 
a Jerusalém na 1. • Cruzada, a fim de figurar 
numa expgslçlo no Louvre, dtz..se que numa 
futura exposição do Museu do Louvre, 
hilo-de figurar as imagens mais célebres de 
Nossa Senhora com o Menino, dos sé­
culos XI, Xll e Xlll, de todos os pafses 
do antigo mundo romano. 
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Aos nossos leitores 
Várias pessoas zws têm perguntado 

quanto se paga pela publicação de 
graças na VOZ DA FÁTIMA. 

Gostosamente informamos que nada 
se paga pela publicaçi!o de qualquer 
graça quer de Nossa Senhora quer dos 
Pastorinhos. No 011tanto, aceitam-se 
e agradecem-se quaisquer ofertas para 
ajuda do jomalzinho de Nossa Se­
nhora. Nestes casos, pedimos às 
pessoas que nos mmulam graças para 
publicar, acompanhados de qualquer 
esmola, que iluliquem, com muita 
clareza, se o ditrlzeiro é para a <<Voz 
da Fátima» ou para Nossa Senhora. 

As cartas com graças recebidas 
devem ser dirigidas para: P.c Joaquim 
Domingues Gaspar, «Voz da Fá­
tima», LEI.RIA. 

Pedimos que juntem sempre todos 
os documentos passiveis que possam 
atestar a autenticidade do favor re· 
cebido: atestados médicos, radiogra­
fias, declarações dos Revs. Párocos, 
etc .. 

Nilo publicamos relatos anónimos 
de graças recebidas. 

Respostas a um apelo 
Para ajuda da construção dum templo 

dedicado a Nossa Senhora da Fátima, 
numa das novas repzíblicas centro-africallas, 
recebemos, até agora, os uguintes dona­
tivos: 

Lúcia de Oliveira, Lisboa . . 
Evangclina Perestrelo França, 

Funchal, Madeira . . . • . 
Maria Celeste, Quinta do Lou­

reiro, Ferreira do Alentejo . 
Olga da Fonseca, Albuquerque 

Ana Jesulna Elias Romão, Ar-
ronches .•. ..... . . 

JosÇ Fernandes Gama, Lombo 
dos Aguiares, Tiha da Ma-
deira .......... . 

M. François D 'Haenens, Boo-

50 SOO 

IOSOO 

10$00 
25$00 

20$00 

50$00 

chout (Lier) Bélgica . • . • 500 frs. b. 
Robt James Toliver, P. O. 

Shawnee-Mission, Kansas., 
U. S. A. . . • • . • . . . SS.OO 

D. Mario Cuaresma González, 
Cortegana (Huelva), Espa-
nha .•...•.•... 25 Pts. 

M. Eugene Gaspoz, Sion (Va-
lais) Swça . . 20 frs. s. 

Anónimo, Swça. . • . . • • SO frs. s. 

LISTAS DOS JORNAIS 
enviados aos Cruzados 

~ DE SETEMBRO 

Exemplares 

Algarve ••••• • 5.712 
Angra do Herofsmo 1!.983 
Aveiro • 6.277 
Beja ••• 3.687 
Braga .. 36.227 
Bragança. 3.!31 

Coimbra 8.001 

tvora 3.334 
Funchal. 10.361 
Guarda. 7.689 
Lamego 19.552 
Leiria • 6.120 

Lisboa • 20.296 
Porto . 39.678 
Portalegre 7.379 
Vila Real. ll.US 
Viseu ••• !.974 
Assinantes indlvidwüs 6.000 
Dlstrlbulçilo no Salltuário •• . l06 

TOTAL ••• 111.122 
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Via Diocesano óa Catequese óa Diocese óe .Ceiria 
Com a presença de numerosos Párocos e mais de 700 crianças, efectuou-se 

o Dia Diocesano da Catequese de Leiria, que decorreu num ambiente de grande 
devoçlo e entusiasmo. 

Presidiu aos actos Monsenhor Manuel Marques dos Santos, Vigário Geral, 
em substituição do Senhor Bispo de Leiria, e dirigiu os actos o Rev. Sr. P.• Manuel 
Lopes, Pároco do Olival e Secretário diocesano da Catequese. 

Celebrou a missa Mons. Marques dos Santos que proferiu uma homilia 
apropriada. A missa foi solenizada com c5.nlicos e comungaram quase todas as 
crianças, catequistas e outras pessoas. 

Efectuou-se depois o certame catequístico com as seguintes classificações: 
1.• prémio (200$00). ganho pelo menino Fernando Rodrigues Lourenço e menina 
Lúcia de jesus Lourenço, da Freixianda. O 2.• prémio (150$00) coube a José 
Manuel dos Santos Ferreira, do Reguengo do Fetal, e Alzira Vieira Ribeiro, de 
Slo Mamede; o 3.• prémio (100$00) a João Luís Neto Miguel, de Porto de Mós, 
e Maria Aldina Lopes Brás, de Monte Real; 4.• prémio, do valor de 50$00, foi 
ganho por António Dinis Fernandes, Maria Claudina Ribeiro da Silva, ambos 
da freguesía de Regueira de Pontes, e Maria Madalena Cordeiro do Vale das 
Pedreiras. ' 

Os prémios foram entregues por Mons. Vigário-Geral que entregou cruci­
fixos a outros concorrentes dos exames vicariais. 

Houve, por último, a procissão com a imagem de Nossa Senhora, encerrando 
esta jornada catequlstica o ~enhor '(igário-Geral ~om palavras de agradecimento 
aos Revs. Párocos, cateqUistas, cnanças e familtas, em nome do Senhor Bispo 
de Leiria. 

Peregrinos e Peregrinações 
• Esteve 110 Fátima, nos dias 29 e 30, 

Moi/S. Ceslaus Cipovilclt, bispo titular 
de Mariamilatús, superior geral dos Padres 
Marianos, residente na América do Norte. 
Mons. Cipovirch celebrou a santa liturgia de 
Silo Joiio Crisóstomo, com toda a soleni­
dade de c4tllicos e cerimónias, 110 capela 
bizantina do Exército Azul e tM Capela 
das Aparirões. 

• Esteve 110 Fátima uma peregriiMção da 
Caltaglrone, 11a Sicllia, composta de 49 

peregrinos, presidida por MollS. Carmelo 
Canzonlori, Bispo daquela diocese. 

• A caminho de Roma, passaratn pelo 
Sallfuário da Fátima, quatro prelados 

mexica1ws, entre os quais os Srs. D. Gua­
dalupe Padil/a, Bispo de Vera Cruz E.s­
tanis/au Alcaraz, Bispo de Malamo:os e 
Ernesto Corripio, Bispo de Tampico. ' 

Suas Ex." Rev.mu os Arcebispo de Luan­
da, e de Lourenço Marques, Bispos de 
Quelimatte e de Malange. 

• Numerosos grupos de espanhóis têm 
vindo à Fátima nestes últimos dias. 

Entre outros, um grupo de Málaga. 

• Esteve dois dias na Fátima, hospedado 
no Semillário tias Mi!isões do Coi/Solara 

Monsenhor A111ó11io Nguyétt-va-Thiell, Bisp~ 
da diocese de Vi11h-Long, IW Viet1Mm do 
Sul. 

O vetteralldo Prelado veio pedir a Nossa 
Senhora da Fátima as maiores graças e 
blnç/Ios para os set/S dioces01ws e a Paz 
para a sua martirizada Pátria. Declarou 
existir na sua diocese um grande centro de 
devoç6o a Nossa Senhora da Fátima, centro 
que foi il10ugurado no dia 1l de Maio do 
tXJrrente ano, em união com os peregritWs 
tia Fátima. Na Igreja o1tde existe o Ce~~­
tro do Fátima, está ao culto uma imagem 
ú Nossa Senhora com a altura de 1,20. 

O Senhor Bispo de Vinh-Long pometeu 
voltar à Fátima 110 altura do 50.0 aniversário 
das aparições, em 1967. Celebrou missa 
IUl capela dos Aparições. 

• De regresso de Santiago de Compos­
tela, estiveram na Fátima 50 peregrinos 

de Palma de Maiorca. 

• Durante a última semana de Setembro 
estiveram 1za Cova do Iria, diversos 

grupos de peregrifUls de várias nações, elllre 
outros tomou-se nota áe SOO írla11deses, 
250 alemães de Mim/que, 250 trabalhadores 
espanhols, que estiveram no tWsso Pais ao 
abrigo do itúerc4mbio orga11izado pela F. N. 
A. r., mais 100 efPanhois de Vigo que Ie­
varanr COI/Sigo uma imagem de Nossa Se­
nhora, além de outros peregrltWs da Es­
cdckr, América do Norte, Itália, etc. 

• A camilúto do Co11cllio passou pelo San-
tuário MOI/S. André M. Cimichel/a, um 

dos quatro auxiliares do Arcebispado deMon­
trea/, no Canadá. O ilustre l'relado celebrou 
missa 110 Capela das Aparições e deixou 
exaradas 110 Livro de Honra, do Satlluário, 
as seguillles palvras: «Ainda com a como­
ção da minha chegada à FálifiUl, desejo 
deixar, debaixo da expressão da minha 
gratidão à Virgem, a minha admiraçllo e 
o meu eslfmu/o pelo magnifico trabalho que 
se realiza neste Santuário. Abençoo-vos 
de roda o coração>>. 

• Esteve na Fátima Mons. Ccslaus Ci-
povitch, bispo titular de Mariaamita­

nis, Superior Geral dos Padres Marianos, 
residente na América do Norte. O ilustre 
Prelado veio visitar o primeiro convento 
da Ordem, em Portugal, em Balsemão 
(Chacim, Macedo de ca ,aleiros). Os 
membros desta Congregação (Ordem da 
Imaculada Conceição de Nossa Senhora). 
são na sua maior parte de nacionalidade 
polaca, tendo-se ordenado no corrente 
ano o primeiro sacerdote português. 

À sua chegada, Mons. Cipovitch cele­
brou a santa liturgia de São João Cri­
sóstomo, com toda a solenidade, na ca­
pela bizantina do Exército Azul. 

O Prelado também celebrou segundo o 
seu rito na capela das ApariÇÕeS. 

• Composta de 49 peregrinos, esteve na 
Fátima uma peregrinação de caJtagiro­

ne, na Sicllia, presidida por Moos. Carmelo 
Canzonieri, Bispo desta diocese. 

• A caminho de Roma, para o Concílio 
Ecuménico, esteve dois dias na Fátima, 

hospedado no Seminário das Missões da 
Consolata, o Senhor D. António Nguyén­
-va-Thien, Bispo da diocese de Vinh-Long, 
no Vietnam do Sul. 

O venerando Prelado veio pedir a Nossa 
Senhora da Fátima as maiores graças e 
bênçãos para os seus diocesanos e a paz 
para a sua martirizada pátria. Declarou 
existir na sua diocese um grande centro 
de devoção a Nossa Senhora da Fátima, 
centro que foi inaugurado no dia 13 de 
Maio do corrente ano, em união com os 
peregrinos da Fátima. Na igreja, onde 
extste o centro da Fátima está ao culto 
uma imagem de Nossa ~nhora com a 
altura de 1m,2o. 

O Senhor Bispo de Vinh-L<mg prometeu 
voltar à Fátima na altura do 50.0 aniver­
sário das aparições, cm 1967. Celebrou 
missa na Capela das Aparições. 

• De regresso de Santiago do Composte­
la, estiveram na Fátima 50 peresrinos 

de Palma de Mniorcn, dirigidos pelo P.e 
Lourenço Oai, religioso franciscano. 

o Sr. Bispo de leiria em Nova Iorque 
Partiu de avião, para Nova Iorque. no tolado ela Oraçio. O pregador coavidlldo 

dia 30/8, o Sr. D. João Pereira Venâncio, era Mons. Harold Colgan, director na· 
venerando Bispo de Leiria, acompanhado clonai c fundador do Exérclte Azal. Em 
do Rev. Padre André Fbus, director da seguida houve vigilla, presidida pelo di­
Sede Internacional do Exército Azul, e do rector nacional da Reparação. 4100 ter­
Padre Luis Kondor, S. V. D., Postulador minou com a missa do primeire sábado, 
das Causas de Deatlficaçio dos Videntes em que se honra o Sagrado Ceraçlo de 
da Fátima, Jacinta c Francisco, a fim de Maria, celebrada por S. Ex.• Rev. •• o 
tomarem parto na vigiUâ de reparaçio Sr. D. João Peceira Venâncio. Em união 
nacional ao Imaculado Coração de Maria, com esta vigiUa, foram orga•lzadas vi­
que se realizou nos dias 3 e 4 de Setembro, gOlas do reparaçAo, durante a noite in· 
no Pavilhão do Vaticano, na Feira Mundial teira, por todos os centros da América 
de Nova Iorque. do Norte, de forma que a vigília do Dia do 

O Sr. Bispo foi a convite do Movimento Trabalho (Labor Day) da .u..!rfcn do 
de Reparação ao Imaculado Coração de Norte foi de oração a Deus, tOID&IIdo ainda 
Maria. ' essas orações como inteoç6es eepecials o 

A vlgilla começou com a celebração melhor resultado do Conclllo J!:eMténico, 
de missa vespertina em honra do Sagrado · a conversão da R6ssia c a Paz aa todo o 
Coração de Jesus, às 20 b. da pri·. Mondo. 
meira sexta-feira do mês, celebrada 
pelo Padre Pods, S. J., director na- Das outras actividades desses lllas dire-
cional na América do Norte do Apos- mos no próximo n6mero. 

Fáti01a e o ()oneílio 
A abertura da quarta sessão do 

II Contllio do Vaticano foi acompa­
nhada no Santuário da Fátima com 
uma singela e comovente cerimónia. 

Um pequeno grupo de peregrinos 
da diocese de Bréscia, terra natal 
do Papa, apresentou-se no Santuário 
110 dia 13 trazendo consigo uma linda 
Rosa de Oiro para oferecer a Nossa 
Senhora. 

A sua devota oferta trazia con­
sigo, além da grande devoção a Nossa 
Senhora, o desejo de levarem con­
sigo para a terra que deu à Igreja o 
grande Pontfjice Paulo VI, a Imagem 
Peregrina. 

Diante da impossibilidade de rea­
lização desta sua doce ilusão, ainda 
aventaram este sonho: e se fosse a 
imagem da Capelinha das Aparições? 

Darlamos tudo para a levar con­
nosco! 

Desfizeram-se estes dois sonhos, 
mas a comemoração do Concílio 
encheu-lhes a alma a ponto das lá­
grimas lhes cairem da face. 

Às 17.30 h. o Rev. Padre Superior 
do Seminário da Consolata celebrou 
a santa missa na Basllica, que se en­
contrava cheia de fiéis. 

o Congresso Mariano Inter­
nacional em 1967 na Fátima 

Esteve na Fátima durante dois dias o 
P.8 Carlos Balic, O. F. M., professor 
no Pontiffcio Ateneu Antoniano e na Pon­
tiflcia Universidade Lateranense, e Presi­
dente da Pontiflcia Academia Mariana 
Internacional, que veio ao nosso País 
tratar dos preparativos relacionados com 
a realização do Congresso Internacional 
Mariano na Fátima, por ocasião do cin­
quentenário das Aparições. O P. e Balic 
inteirou-se da capacidade das salas de 
conferências, dos alojamentcl!;, etc.. para 
esse grande acontecimento que trará à 
Fátima e ao nosso Pais, eminentes teólogos 
e individualidades de relevo de diversos 
países. 

Consta qtte o Congresso se dividirá em 
duas partes: uma que decorrerá na Fátima, 
e outra em Lhboa. 

Seguiu-se a exposição tio San­
tíssimo, com a recitação do terço <' 
preces pelo Concilio. 

Após a bênção organizou-se wna 
procissão com uma linda imaKem de 
Nossa Senhora. 

O andor foi transportado por mem­
bros da comissão de Bréscia. 

Junto da Capelinha Mons. Reitor 
do Santuário dirigiu algumas pa­
lavras sobre aquela inesperada ceri­
mónia, coroando em seguindo a 
imagem de Nossa Senhora da Fá­
tima que no dia seguinte devia partir 
para a Itália. 

No fim todos cantaram com grande 
fervor a «Salve Rainha» enquanto u 
imagem de Nossa Senhora era colo­
cada na coluna que assinala o lugar 
da azinheira das aparições de 1917. --Em comunhão com todos os fiéis, 
foi expedido ao Santo Padre o se­
guinte telegrama: 

<<Beatfssimo Padre, grupo de pere­
grinos de Bréscia unidos aos fiéis do 
Santuário da Fátima, oferece San­
tíssima Virgem uma Rosa de Ouro 
implorando sua maternal protecção 
para o Concilio Ecuménico». 

589 cartas para Nossa Senhora 
Durante o mês de Agosto o <<Correio 

de Nossa Senhora da Fátima>> registou 
a entrada de 589 cartas com os mais 
variados pedidos. 

o Senhor 
de Évora 

Morreu 
Arcebispo 

Vitimado por uma doença de coração de 
que já bá muito sofria, entregou a aua for­
mosa alma a Deus, no passado dia 20 
de Setembro, na casa de uma pes6õOll de 
familia, em flhavo, o Senhor D. Manuel 
Trindade Salgueiro, Veaenmdo Arcebispo 
de ltvora. Morreu, não carrecado de 
anos mas de merecimentos, pelo seu labor 
em prol da cultura, do ensino, da Juyentude, 
da Acção CatõUca, da Boa Imprensa, ao 
longo de uma vida toda consagrada à 
causa de Deus e da Igreja. 

<(Á Voz da Fátima>>, de que, durante 
largos anos, foi colaborador brilhantfssfmo, 
está de luto e pede aos seus leitora uma 
prece fervorosa pelo eterno descanso da 
sua alma. 
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